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PRÓLOGO 
 

O Sada Cruzeiro completou 13 anos de projeto esportivo em 2019. Inicialmente em Betim-MG, o time 

patrocinado pelo Grupo Sada surgiu em 2006 sem grandes pretensões, mas com o passar do tempo 

se transformou em um dos projetos mais vitoriosos da atualidade. A ascensão da equipe começou 

em 2009, com a união com o Cruzeiro, arrebanhando uma torcida estimada em quase nove milhões. 

E com a energia das arquibancadas e um grande elenco, o time tornou-se campeão de tudo: é 

Hexacampeão da Superliga (2011/12, 2013/14, 2014/15, 2015/16, 2016/17 e 2017/18), 

Eneacampeão Estadual (2010 a 2018), Pentacampeão da Copa Brasil (2014, 2016, 2018, 2019 e 

2020), Tricampeão da Supercopa (2015, 2016 e 2017), Hexacampeão Sul-Americano (2012, 2014, 

2016, 2017, 2018 e 2019), além do histórico Tricampeonato Mundial de Clubes, com as conquistas 

de 2013, 2015 e 2016 e vice campeão em 2019, quando a equipe sediou a competição em Betim/MG. 

 

Os grandes resultados em quadra são consequência da boa gestão, com profissionais competentes e 

a manutenção de jogadores que assumiram os valores do clube. Mas não é somente com atletas 

profissionais que o Sada Cruzeiro faz história. Maior revelador de talentos do vôlei nacional, o clube 

aposta nas suas categorias de base, que também já acumulam títulos, além dos programas sociais. 

Hoje, cerca de 1.500 crianças e adolescentes são atendidos gratuitamente nas escolinhas de vôlei, 

vivenciando a cidadania através do esporte. 

 

Atendendo as categorias de base, Associação desenvolve projetos esportivos por intermédio da Lei 

de Incentivo ao Esporte, do Ministério da Cidadania, Secretaria Nacional do Esporte, denominados, 

“Formação de Atletas Voleibol Masculino”, que está em sua 4ª edição.  

 

RECEITAS 
 

A receita da Associação Social e Esportiva SADA foi através de Receitas Operacionais, tendo recebido 

um total de R$ 18.840.493,23 (dezoito milhões, oitocentos e quarenta mil, quatrocentos e noventa e 

três reais e vinte e três centavos). Tais Receitas Operacionais foram geradas como:  

Propaganda e Publicidade: R$ 18.268.410,66 

Bilheteria e Premiações: R$ 99.953,57 

Convênios e Subvenções: R$ 63.200,00 

Doações Recebidas: R$ 406.929,00 

 

DESPESAS 

 
A Associação teve suas principais despesas operacionais no ano de 2019/2020 pagas com recursos 

das Receitas Operacionais. Os pagamentos foram realizados com as seguintes despesas: 

 

Despesas Sociais e Desportivas – R$ 16.168.773,15 
Despesas Administrativas – R$ 1.187.436,92 
Despesas Financeiras – R$ 5.875,71 



 

 
 
 
TOTAL GERAL: R$ 17.350.334,36 
 
Considerando as receitas e despesas do ano de 2019/2020, houve um lucro de R$ 1.490.158,87. 

 

Além dessas despesas relativas ao projeto incentivado, a Associação tem suas despesas fixas, 

oriundas de locação de ponto escritório, serviço de cartórios, contas mensais de luz, telefone, água 

e internet, os quais são enquadradas em despesas administrativas. 

 

TEMPORADA 2020 
 

Vice-campeão da Supercopa – Campo Grande-MS 

Em um duelo muito equilibrado, com várias alternâncias no placar, o adversário garantiu o 

título da competição com uma vitória no tie-break e parciais de 19/25, 25/21, 30/28, 14/25 e 

15/11. 

A partida que reinaugurou o ginásio Guanandizão foi a mais equilibrada dentre todas as 

decisões já disputadas por Sada Cruzeiro e Taubaté nos últimos anos. Os cruzeirenses 

começaram na frente, mas viram os paulistas igualarem e, em um set brigado ponto a ponto, 

passarem à frente com uma parcial de 30/28. Ainda assim, o elenco azul soube retomar o 

controle do jogo e forçar o tie-break, que também foi bastante disputado. 

Os números do duelo comprovam a paridade, com cinco aces para cada lado, um desempenho 

melhor da Raposa no ataque e do time paulista no bloqueio. O ponteiro cruzeirense Facundo 

foi o maior pontuador, com 23 anotações no placar, seguido pelo cubano López, com 21. 

 

 

 

 



 

 

Vice-campeão do Troféu Super Vôlei Banco do Brasil – Belo Horizonte-MG 

Sada Cruzeiro e EMS Taubaté Funvic se 

encontraram na noite deste sábado, 

24/10, na disputa pelo Troféu Super 

Vôlei Banco do Brasil. E na Arena Minas, 

em Belo Horizonte, em um jogo muito 

brigado, o adversário levou a melhor em 

sets diretos com parciais de 25/23, 

29/27 e 25/21. 

A disputa promove o duelo entre os 

atuais campeões da Superliga e da Copa 

Brasil. Como na última temporada a 

Superliga foi interrompida sem um vencedor, se enfrentarão as equipes mais bem classificadas 

no encerramento da competição. Taubaté, em primeiro, encarando o atual vencedor da Copa 

Brasil: Sada Cruzeiro. 

Na decisão do Super Vôlei, o oposto Felipe Roque, do Taubaté, foi o maior pontuador com 21 

pontos. Pelo lado do Sada Cruzeiro, López marcou 15 vezes. 

O destaque positivo na partida foi o ponteiro Rodriguinho, que entrou ao longo do confronto 

e teve uma boa atuação depois de passar a última temporada fora de quadra. “Eu acho que 

o aprendizado desta partida é que, em primeiro lugar, a gente tem que fazer o nosso jogo 

bem feito. Sem tirar nenhum mérito de Taubaté, que é uma equipe muito forte, acho que em 

alguns momentos nós deixamos a desejar. A gente vinha em uma crescente muito boa até 

este jogo e alguns erros voltaram a aparecer hoje. Mas é um aprendizado, o jogo passa pelas 

nossas mãos e nós precisamos fazer o nosso melhor o tempo todo. E temos que ir com esse 

pensamento para a Supercopa na próxima semana”, analisou o ponteiro. 

 

Hendecacampeão Mineiro 

Minas Gerais e o mundo são azuis! O Sada Cruzeiro venceu o Minas Tênis Clube por 3 sets a 

1 neste sábado, 17, e emplacou a maior sequência de títulos da história do Campeonato 

Mineiro. E a marca também é uma das maiores, em nível mundial, no esporte de alto 

rendimento em todas as modalidades. São 11 troféus levantados de forma consecutiva entre 

2010 e 2020. 

E com este resultado a equipe cruzeirense pode até escolher como se referir à conquista: 

Hendecacampeão, que se baseia no grego hendeca e significa onze, ou na forma latina, que 

seria Undecacampeão. Fato é que poucas equipes foram 11 vezes campeãs seguidas de um 

único torneio. 

 

 



 

A marca cruzeirense supera o decacampeonato alcançado pelo rival Minas, entre 1998 e 2007. 

Em 2008 o adversário teve a hegemonia quebrada pelo próprio Sada Cruzeiro, que levantou 

sua primeira taça do Mineiro, em Betim. Na edição de 2009 o campeão foi o time de Montes 

Claros, na época comandado pelo próprio Marcelo Mendez. E depois disso o treinador 

argentino chegou à Raposa para estabelecer um domínio absoluto: todas as edições desde 

2010 foram vencidas pelo Sada Cruzeiro, em decisões contra os minastenistas. 

“O Sada Cruzeiro é um clube vitorioso, é o clube mais vencedor da última década no Brasil e 

um dos mais vitoriosos do mundo. Sinto muita felicidade em fazer parte deste time. E temos 

que agradecer aos jogadores, a comissão técnica, a diretoria pelo esforço de manter este 

projeto no topo”, disse Marcelo Mendez. 

Presente em todas essas conquistas, o ponteiro Filipe disputa sua 11ª temporada pelo Sada 

Cruzeiro, e ficou espantado ao saber que a marca ultrapassa as fronteiras do estado, já que 

pouquíssimas equipes no mundo atingiram estes números. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Heptacampeão Sul-Americano de Clubes – Contagem-MG 

Na última década o Sada Cruzeiro vem acumulando conquistas e já tem seu nome na história 

do voleibol. Tricampeão Mundial, seis vezes campeão da Superliga, pentacampeão da Copa 

Brasil e agora o Cabuloso das quadras também é heptacampeão Sul-Americano de Clubes, 

após a vitória deste sábado, 15/02, sobre o argentino UPCN por 3 sets a 1. No duelo disputado 

no ginásio de Contagem uma marca histórica foi expandida, pois agora os cruzeirenses lideram 

com folga o ranking dos maiores campeões de todos os tempos na América do Sul. 

Com os sete títulos continentais e o pentacampeonato consecutivo, nas edições de 2012, 

2014, 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020, o Sada Cruzeiro dispara na disputa. Os clubes Banespa 

e Paulistano ganharam cinco vezes cada, nas décadas de 1970 e 1990. Depois deles vem o 

Minas Tênis Clube com dois títulos, o Sesi-SP com um e a extinta Cimed também com um 

troféu Sul-Americano. 

O ponteiro Filipe, que defende o Sada Cruzeiro desde 2010, viveu todo este período com a 

equipe. “Estou muito feliz por ter feito parte desta história. E hoje, com 39 anos, podendo 

contribuir e levantar mais um troféu com essa equipe, é um orgulho imenso pra mim. E para 

nós, superar estas marcas, estes números que entraram para a história, não tem preço. Me 

sinto lisonjeado de fazer parte deste time. E todos estão de parabéns, todos que trabalham 

para que isto aconteça, os atletas, comissão técnica, gestores, funcionários, todos. E vamos 

continuar escrevendo história”, enfatizou o capitão. 

Com a taça do Sul-Americano o Sada Cruzeiro ganhou também o direito de representar o 

continente no Campeonato Mundial de Clubes de 2020. 

 

 



 

 

Pentacampeão da Copa Brasil – Jaraguá do Sul-SC 

Hexacampeão! O Sada 

Cruzeiro soltou o grito em 

Saquarema-RJ, depois de 

vencer o EMS Taubaté Funvic 

na grande decisão da Copa 

Brasil. Em um duelo 

eletrizante e muito 

equilibrado, os cruzeirenses 

mostraram porque a camisa 

celeste é a maior vencedora 

da última década do voleibol 

nacional e bateram o time 

paulista por 3 sets a 2. As parciais da decisão, disputada nesta sexta-feira, 12/02, foram 

25/23, 31/29, 18/25, 27/29 e 15/13. 

Saquarema recebeu um grande jogo. Brigado ponto a ponto do início ao fim, as duas principais 

forças do voleibol nacional precisaram dos cinco sets para decidir a taça. Nos momentos 

decisivos, pesou a união do elenco estrelado e a experiência de quem chegava à sexta 

conquista de Copa Brasil. Alan foi o maior pontuador do duelo, com 27 pontos marcados e 

uma atuação decisiva no tie-break. 

“A gente começou muito bem, mas mesmo os sets que ganhamos foram puxados demais. Foi 

um jogo muito equilibrado. Não é à toa que o Taubaté está entre os primeiros, eles têm quase 

uma seleção. Então sabíamos que a gente teria um jogo difícil, longo e brigado. E o mais 

importante foi o quanto nosso time conseguiu jogar o tie-break unido, todos juntos para 

buscar essa vitória pra gente”, analisou o oposto celeste. 

Maior campeão da história da competição, o clube estrelado ampliou a vantagem no ranking 

com o hexacampeonato. Foram da Raposa as últimas quatro edições, desde 2018, além dos 

títulos em 2014, quando a Copa Brasil voltou ao calendário nacional, e em 2016. Nos anos de 

2015 e 2017 o troféu ficou com o Taubaté. 

“Em todas as competições que joga o Sada Cruzeiro tem a intenção de brigar e ganhar o 

título. E este foi um a mais, muito importante para nós. Foi um jogo de alto nível, contra um 

time fantástico, mais de meia seleção brasileira, e acho que os nossos atletas jogaram muito 

bem também. Foi muita luta. Eles se entregaram, se doaram e conseguimos esta conquista”, 

comentou o comandante Marcelo Mendez, campeão da Copa Brasil pela sexta vez. 

Desde 2010, sob o comando do argentino, o Sada Cruzeiro disputou 54 campeonatos, esteve 

em 48 finais e somou 39 títulos. 

 

 

 

 



 

 
 
TEMPORADA 2019 

 

A temporada 2019 começou com o título Sul-Americano.  

Sul-Americano de Clubes é o 30º título do Sada Cruzeiro desde 2010 e o quarto 

na temporada  

O título de número 30 do Sada Cruzeiro é o penta do Sul-Americano – Fotos: Uarlen Valerio/O 

Tempo 

 

O troféu Sul-Americano levantado pelo Sada Cruzeiro em Montes Claros já é o quarto, somente 

na temporada 2017/18. E com o placar garantido contra o argentino Lomas Voley, neste 

sábado, 03/03, a equipe cruzeirense chega ao impressionante número de 30 títulos 

conquistados desde 2010. Neste período foram 34 finais disputadas, em um total de 38 

campeonatos. 

Considerando o total de competições, o aproveitamento do time de vôlei estrelado é de quase 

80%. E nas decisões, a eficiência da equipe em chegar ao primeiro lugar do pódio é de 88%. 

No começo da temporada o time ganhou o primeiro troféu no Mineiro, em outubro, quando 

conquistou o octacampeonato, e, em seguida, faturou o tricampeonato da Supercopa. Em 

janeiro veio a conquista do tri da Copa Brasil e, agora, o penta Sul-Americano. E o elenco 

comandado por Marcelo Mendez ainda teve em sua conta também o bronze no Mundial de 

Clubes, na Polônia, em dezembro. 

 

 



 

 

 

Evandro e Marcelo Mendez destacaram a vontade de vencer do grupo estrelado 

“Hoje mostramos um nível muito 

bom na decisão e este é o Sada 

Cruzeiro. Nós vamos com tudo o que 

temos em todos os jogos. É sempre 

legal conquistar um título e cada um 

tem um gosto diferente, porque nós 

trabalhamos demais a cada dia. 

Temos que comemorar muito mais 

essa conquista, a quarta da 

temporada. E ela também nos dá 

mais um gás para irmos em busca da 

próxima, a Superliga. Agora é focar 

em confirmar a primeira colocação para começar a pensar nos playoffs”, avisou o oposto 

Evandro. 

E na atual temporada, o grupo passou por modificações, mas mantém a sede de vitórias e a 

rota de crescimento. “Isso tudo é resultado de muito trabalho. Enquanto mantivermos essa 

vontade de vencer, com a estrutura que temos e o trabalho que fazemos no dia a dia, 

estaremos bem. Temos nossos desafios, mas sempre queremos fazer o nosso melhor. Estou 

muito feliz, é mais um título Sul-Americano e mais uma vaga garantida para o Sada Cruzeiro 

no Mundial”, destacou o técnico Marcelo Mendez. 

 

CAMPEONATO MINEIRO 

Com o Estadual, Sada Cruzeiro conquista o 35º título, desde 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe estrelada vem fazendo história com números incríveis – Foto: Agênciai7 



 

 

 

Com a vitória sobre o Fiat Minas, na noite deste sábado, 02/11, na final do Campeonato 

Mineiro, o Sada Cruzeiro atingiu a marca de 35 títulos conquistados, ao longo de uma quase 

uma década. A partir do início da temporada 2010/11 o time estrelado garantiu números 

impressionantes no voleibol, e até mesmo em qualquer modalidade esportiva. A taça 

levantada em Betim representa o 35º troféu para o time azul, em um total de 40 finais, nos 

46 campeonatos que o clube disputou. 

“Este time e este grupo são incríveis. Entra ano e sai ano e a gente continua com essa vontade 

de nos superar, de vencer. O título Mineiro é um incentivo para nós, pra começarmos 

oficialmente a temporada. Agora é comemorar, descansar um pouquinho e a partir de 

segunda-feira iniciar com tudo a preparação para o jogo decisivo da Supercopa”, disse o 

capitão Filipe. 

 

SUPERLIGA 2019/2020 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Sada Cruzeiro bate Denk Academy Maringá Vôlei e segue na liderança da Superliga 

 

Elenco cruzeirense aplicou 3 a 0 no time paranaense nesta quinta-feira – Agência i7/Sada Cruzeiro 

No Ginásio do Riacho, em Contagem, o Sada Cruzeiro superou o paranaense Denk Academy 

Maringá Vôlei e permanece no topo da tabela da Superliga Banco do Brasil. Por 3 sets a 0 e 

com parciais de 29/27, 25/18 e 25/11, o clube estrelado assegurou a sua décima vitória 

consecutiva na competição. Com o resultado, a Raposa soma os mesmos 41 pontos do 

segundo colocado, que conta com um jogo a mais. 

Com um primeiro bem set equilibrado, os visitantes chegaram a abrir vantagem na reta final 

e ter o set-point em 24 a 21. Mas em uma grande passagem de Fernando Cachopa pelo saque, 

o Sada Cruzeiro arrancou a virada e abriu o placar em casa. Depois disso, domínio absoluto 

dos celestes, que trabalharam muito bem em todos os fundamentos para conquistar a 14ª 

vitória em 15 jogos da competição. 

O central cruzeirense Cledenilson foi o maior pontuador do jogo, com 12 anotações no placar. 

Atrás dele, Gord Perrin e o Gabriel, do time de Maringá, marcaram 11 vezes. Eficiente no 

passe e com mais uma grande atuação na defesa, o líbero Lukinha foi o escolhido como o 

melhor em quadra e ficou com o troféu VivaVôlei. 

 

 

 

 

 



 

 

 

“A nossa experiência fez a diferença no primeiro set. 

Apesar de contar com jovens peças no elenco, temos um 

time com muita rodagem. A gente acreditou naquele set, 

mesmo com o placar favorável a eles, e seguimos muito 

focados. E acho que essa parcial fez a diferença para todo 

o jogo, mudamos o nível de concentração e seguimos 

remando até o fim. Nós não podemos deixar o nível de 

concentração cair nunca. Estamos todos de parabéns, 

fizemos um bom trabalho em conjunto e conseguimos mais 

uma vitória”, comentou o camisa 3 da Raposa. 

Líbero Lukinha foi escolhido como o melhor em quadra 

E é com essa concentração que, já no início da manhã desta sexta-feira, 7, o elenco estrelado 

viaja para Campinas, onde acontece o próximo confronto pelo Brasileiro. No sábado, 08/02, 

às 19h, o Sada Cruzeiro enfrenta o Vôlei Renata em seu último compromisso antes do Sul-

Americano. Entre os dias 11 e 15 deste mês, o clube mineiro sedia o torneio continental em 

Contagem, no Riachão. 

 

CAMPEONATO MUNDIAL DE CLUBES MASCULINO 2019 

Sada Cruzeiro luta muito, mas é superado pelo Civitanova e é prata no Mundial de Clubes 

Na grande decisão do Campeonato Mundial de Clubes da FIVB, o Sada Cruzeiro encarou o 

Lube Civitanova na tarde deste domingo, 08/12, em Betim, e com um placar de 3 sets a 1 o 

time celeste foi superado em um jogo eletrizante 

pelo campeão europeu no Ginásio Divino Braga, 

com 25/23, 19/25, 31/29 e 25/21. Apesar da 

derrota, a equipe estrelada sai de cabeça erguida 

e muito fortalecida para o restante da temporada. 

Com um elenco muito reformulado e vivendo uma 

fase de reconstrução, o esquadrão azul brigou de 

igual pra igual com grandes adversários e fica 

agora com a prata de melhor do mundo. 

Sada Cruzeiro e Lube Civitanova fizeram um duelo eletrizante na decisão – Fotos: Agênciai7 

Com a defesa atuando o tempo inteiro, o time azul fez um jogo muito brigado no primeiro set, 

porém os italianos desequilibraram no saque. Na segunda parcial a reação veio após uma 

ótima passagem no serviço de Filipe, que havia entrado para ajudar no passe. Em seguida 

Facundo Conte comandou o time no bloqueio, para abrir uma boa vantagem e empatar a 

partida. O terceiro set foi equilibrado do início ao fim, com vários ralis. O Sada Cruzeiro ainda 

teve três set points, mas na reta final Leal conseguiu um ace e em seguida o time adversário  



 

 

 

virou no contra-ataque. No último set o Sada Cruzeiro ainda equilibrou até o meio da parcial, 

mas os italianos cresceram e fecharam. 

Facundo Conte, um dos ponteiros na seleção do torneio, foi o maior pontuador da final, com 

21 acertos. No lado do Civitanova, Leal e Juantorena marcaram 20 cada. E Evandro, eleito o 

melhor oposto, marcou 12 vezes. 

“Fizemos um bom jogo, conseguimos fazer 

frente a eles no primeiro set, no segundo nós 

jogamos muito bem, no terceiro nós tínhamos 

tudo pra fechar, acabamos perdendo em 

detalhe, e no quarto set eles jogaram soltos. 

O nosso time foi até o limite, cansou um 

pouco no final, mas foi bonito jogar hoje, foi 

gostoso. Eu estou triste sim, mas eu não saio 

daqui de cabeça baixa. Estou triste porque eu 

sei que dava pra gente ter ganhado. Não foi 

nada impossível. E estou feliz pela doação de todo mundo, pelo campeonato que a gente fez 

e pelo que a gente apresentou”, afirmou Evandro. 

Brilhante na linha de defesa do time azul, o líbero Lukinha, que liderou o fundamento em toda 

a competição, falou do saldo positivo. “Saio um pouco triste pela derrota, claro, porque todo 

jogador quer sempre vencer. Mas vendo todo o contexto, não há como negar que este Mundial 

foi grandioso para nós. A gente ainda não sabia onde poderíamos chegar. Conseguimos o 

entrosamento ideal para crescer cada vez mais e saímos do Mundial em um nível muito alto 

para conquistar muito mais. No todo, foi muito bom, valeu muito a pena. E quero também 

agradecer a torcida, que foi fantástica. A energia que vem da arquibancada é muito forte. Foi 

a primeira vez que passei por isso e foi fantástico. Está todo mundo de parabéns”, disse 

Lukinha. 

Outro jogador de destaque na competição foi o levantador Fernando Cachopa, que terminou 

nas estatísticas como o melhor da posição. “A gente não vinha fazendo uma Superliga tão 

boa, e nesse Mundial nós fomos obrigados a jogar em um nível muito alto, e acho que isso 

demonstrou que temos capacidade de jogar neste nível. E com isso a gente conseguiu dar um 

passo à frente para o decorrer da temporada. Nesta semana nós crescemos muito como 

equipe, evoluímos muito no coletivo e acho que estamos no caminho certo, formando um 

bom grupo e todos mirando o mesmo objetivo. Se continuarmos com essa mentalidade e com 

muito trabalho, tenho certeza que podemos conquistar várias coisas nesta temporada”, 

analisou o levantador Fernando Cachopa. 

Sada Cruzeiro – Fernando Cachopa, Evandro, Perrin, Facundo Conte, Isac, Otávio e o líbero 

Lukinha. Entraram Luan, Rodriguinho Leme, Filipe e Cledenilson. Técnico – Marcelo Mendez 

Lube Civitanova – Bruninho, Rychlicki, Leal, Juantorena, Simon, Bieniek e o líbero Balaso. 

Entraram Kovar, D’Hulst, Anzani e Ghafour. Técnico – Ferdinando De Giorgi 



 

 

 

Atletas e comissão técnica do Sada Cruzeiro celebram a medalha de prata 

 

COPA CIDADE MARAVILHOSA 

Sub-19 do Sada Cruzeiro é campeão da Copa Cidade Maravilhosa 

Os jovens talentos das categorias de base do Sada Cruzeiro levantaram mais um título neste 

domingo, 28/07. Os garotos do sub-19 mostraram a força do manto estrelado no Rio de 

Janeiro e bateram o Botafogo por 3 sets a 0, garantindo o troféu inédito da Copa Cidade 

Maravilhosa. Na decisão, os cruzeirenses marcaram parciais de 25/21, 25/18 e 25/22. 

Também participaram, nesta categoria, as equipes do Fluminense, Flamengo, Tijuca e 

Caetanópolis. 

O time celeste foi campeão com os ponteiros Vitor Ramos, Lucas Fontanella, Samir Cauã, 

Arthur Silva e Pedro Araújo; os centrais Gustavo Peixoto, Vicenzo Serretti e Gabriel Martins; 

os opostos Marcos Silva e Juan Pires; os levantadores Ramon Duarte e Pedro Sousa e os 

líberos Erick Fernandes e João Esteves. 

Na comissão técnica estavam o treinador Gabriel Rodrigues, o fisioterapeuta Daniel Bornelli e 

o preparador físico Matheus Vieira. 

 



 

 

 

O Sada Cruzeiro é bicampeão da Copa Cidade Maravilhosa na categoria juvenil (sub-21), que 

não participou nesta edição, com troféus levantados em 2015 e 2016. Em 2018 o Sub-21 e o 

Sub-19 ficaram com a medalha de prata no torneio no Rio de Janeiro. 

 

Cruzeirenses venceram o Botafogo em casa e conquistaram o título no Rio de Janeiro – Foto: Divulgação 

 

TÍTULOS  

2019 

Prata no Campeonato Mundial de Clubes – Betim-MG 

Vice-campeão da Supercopa – Uberlândia-MG – 2019 

Decacampeão Mineiro – 2019 

Bronze na Superliga 2018/19 

Hexacampeão Sul-Americano –  Belo Horizonte-MG 

Tetracampeão da Copa Brasil – Lages-SC 



 

 

2018 

Eneacampeão Mineiro – 2018 

Hexacampeão da Superliga – 2017/18 

Pentacampeão Sul-Americano de Clubes – Montes Claros-MG 

Tricampeão da Copa Brasil – São Paulo-SP – 2018 

 

2017 

Bronze no Campeonato Mundial de Clubes de 2017 – Opole/Cracóvia – Polônia 

Tricampeão da Supercopa, Fortaleza-CE – 2017 

Octacampeão Mineiro – 2017 

Pentacampeão da Superliga – 2016/17 

Tetracampeão Sul-Americano de Clubes – Montes Claros-MG 

 

2016 

Bicampeão da Supercopa, Fortaleza-CE – 2016 

Tricampeão Mundial de Clubes, Betim-MG 

Heptacampeão Mineiro – 2016 

Tetracampeão da Superliga – 2015/16 

Tricampeão Sul-Americano de Clubes, Taubaté-SP 

Bicampeão da Copa Brasil – Campinas-SP – 2016 

 

2015 

Campeão da Supercopa 2015 

Bicampeão Mundial de Clubes 2015, Betim-MG 

Hexacampeão Mineiro 

Tricampeão da Superliga – 2014/15 

Vice-campeão Sul-Americano de Clubes, San Juan/Argentina 



 

 

2014 

Pentacampeão Mineiro 

Tricampeão do Torneio de Irvine – EUA 

Bicampeão da Superliga – 2013/14 

Bicampeão Sul-Americano de Clubes, Belo Horizonte-MG 

Campeão da Copa Brasil – Maringá-PR – 2014 

 

2013 

Campeão do Mundial de Clubes 2013, Betim-MG 

Tetracampeão Mineiro 

Vice-campeão da Superliga 2012/13 

 

2012 

Vice-campeão Mundial de Clubes – Doha/Qatar 

Campeão Sul-Americano de Clubes, Linares/Chile 

Tricampeão Mineiro 

Campeão da Superliga 2011/12 

 

2011 

Bicampeão Mineiro 

Bicampeão – Torneio Internacional Irvine – EUA 

Vice-campeão Superliga 2010/11 

 

2010 

Campeão Mineiro 

Campeão – Torneio Internacional Irvine – EUA 

4º Lugar na Superliga 2009/10 



 

 

2009 

Campeão da Copa Santa Catarina 

Bronze no Campeonato Sul-Americano 

Bronze da Superliga 2008/09 

 

2008 

Campeão Mineiro 

Campeão da Copa Bento 

4º Lugar no Mundialito Interclubes – Argentina 

5º Lugar na Superliga 2007/08 

 

2007 

Campeão da Copa Bento 

6º Lugar na Superliga 2006/07 

3º Lugar na Copa Brasil 

4º Lugar na Copa Mercosul 

 

2006 

3º Lugar na Liga Nacional 

Vice-campeão Mineiro 

Campeão da Taça Cidade de Vitória 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Considerações Finais 

A ASSOCIAÇÃO SOCIAL E ESPORTIVA SADA, como a maioria dos clubes sociais, possui suas 

limitações financeiras, sendo essa a maior dificuldade existente. Para que possamos dar aos atletas 

e funcionários da base uma estrutura com qualidade técnica e administrativa, desenvolvemos os 

projetos incentivados do Governo Federal. A prestação de contas dos recursos utilizados é apreciada 

e aprovada pela Assembleia Geral de sócios e, fiscalizada pelo Ministério da Cidadania – Secretaria 

Nacional de Esportes e pelo Tribunal de Contas da União, tendo todas as prestações de contas até o 

presente momento aprovadas sem ressalvas. 

 

Betim, 28 de fevereiro de 2021. 

 

 

 

 

________________________________ 

LEILA RIBEIRO DA SILVA 

 

 

 


